
O plenário da Câmara dos Deputados aprovou

em dois turno a PEC que busca viabilizar o

pagamento do piso salarial da enfermagem.

Suspenso pelo STF em setembro, a Corte

condicionou a implementação do piso à

indicação das fontes de custeio para o mesmo.

A aprovação pode preocupar pois abre

precedente para outras categorias de

trabalhadores reivindicarem legislação similar,

impondo desafio para a área econômica,

especialmente no cumprimento por estados e

municípios. A decisão ainda deve ser votada no

Senado.

Foi aprovada no Congresso também este mês a

alteração da Lei das Estatais. O projeto reduz a

quarentena política, isto é, o tempo exigido para

os nomes indicados em cargos de empresas

públicas sem fazer campanha política ou

participar de estrutura decisória de partido, de 3

anos para 30 dias. Tal medida é considerada

um retrocesso nas boas práticas de governança

adotadas com a promulgação da lei em 2016.

Esta proposta também ainda precisa ser votada

no Senado Federal.

Já a PEC da Transição, aprovada em dois

turnos no Senado, parece não caminhar nos

acordos da Câmara. Pontos sensíveis como a

composição ministerial do novo governo e a

votação do Orçamento Secreto pelo STF foram

motivos para travar o andamento. Sem a

aprovação desta PEC, há risco de diversas

áreas como Saúde e Educação paralisarem em

2023, dada a insuficiência do orçamento

apresentado pelo atual governo.

Para este fim de ano, ainda deverá ser

apreciada a PLOA, bem como continuarem as

negociações em torno de quem irá presidir a

Câmara dos Deputados na próxima legislatura,

com destaque para articulações em torno da

reeleição de Arthur Lira (PP-AL).
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STF decide sobre renda básica

O ministro do STF Gilmar Mendes, determinou

que devem ser garantido os recursos

destinados ao pagamento de benefícios para

garantir benefícios sociais de renda mínima aos

brasileiros, ou seja, definiu que eles estão fora

do teto de gastos. Para manter o auxílio de

R$600 pode ser aberto crédito extraordinário.

Esta decisão afeta a negociação da chamada

PEC da Transição que tinha como um dos

objetivos aumentar o teto de gastos para que

coubesse o gasto com o auxílio, prometido em

campanha por Lula.

Por 6 votos a 5, o Supremo Tribunal Federal –

STF considerou inconstitucional, na sessão de

segunda-feira dia 19/12, o chamado Orçamento

Secreto. Na prática, esse mecanismo, presente

no orçamento desde 2020, não poderá operar

em 2023.

Com isso, o cenário de incertezas cresce, ao

passo que o atual presidente da Câmara, Arthur

Lira (PP-AL) mirava neste instrumento como

forma de angariar apoios e garantir seu

favoritismo para uma possível reeleição no

próxima legislatura. Apoio que, inclusive, tem

dado a tônica das negociações do Congresso

Nacional com o Gabinete de Transição,

especialmente no tocante à aprovação da PEC

da Transição.

Orçamento Secreto

Presidente da Câmara Arthur Lira e presidente eleito Lula se cumprimentam.
Fonte: Cristiano Mariz/O Globo
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Economia

As expectativas de mercado, de acordo com o

novo Relatório Focus divulgado pelo Banco

Central, apontam para uma redução na

estimativa de inflação para 2022, de 5,92% para

5,79% - mas ainda acima do limite da meta

estabelecida para este ano, de até 5%. Já para

2023, a estimativa de inflação passou de 5,08%

para 5,17%. Se esta expectativa se confirmar,

será o terceiro ano seguido de estouro da meta.

Inflação, câmbio e taxa de juros PIB e desemprego

Lula tem afirmado que não é possível pensar

em responsabilidade fiscal sem

responsabilidade social e que é importante ter

meta de inflação, mas também “meta de

crescimento. Atrelada às discussões que

permitem gastos extras no Orçamento, a

sinalização é de aumento das despesas nos

próximos anos. O presidente eleito também terá

pela frente um cenário de déficit fiscal nos

estados que sofreram com a queda na receita

decorrente do corte na arrecadação do ICMS,

podendo não haver margem financeira para

compensação.

Responsabilidade Fiscal

Fonte: Relatório Focus: Consolidação: Edelman Global Advisory

De acordo com o Relatório Focus, o PIB

brasileiro deve finalizar 2022 com um

crescimento de 3,05%. Já para 2023, a previsão

passou de 0,75% para 0,79%.

Já a taxa de desemprego no país caiu para

8,3% no trimestre encerrado em outubro,

segundo dados do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE). O número

representa 9 milhões de brasileiros

desempregados – menor nível registrado desde

julho de 2015. Apesar disso, este movimento de

crescimento de postos de trabalho deve perder

força em 2023 por conta dos efeitos dos juros

elevados, que tendem a frear investimentos e a

abertura de novas vagas.

Fonte: Relatório Focus: Consolidação: Edelman Global Advisory

Além da inflação, a previsão é de uma leve alta

no câmbio para 2023. A cotação esperada

passou de R$ 5,25 para R$ 5,26. Nas últimas

semanas, o câmbio já vem sentindo os efeitos

das movimentações do cenário político e as

incertezas acerca do que deve ocorrer com o

Orçamento no país no próximo governo, que

tem deixado investidores em alerta.

A preocupação com as contas públicas do país

e o impacto sobre a inflação também foi tema

da última reunião do Comitê de Política

Monetária do Banco Central, em que se decidiu

manter a taxa básica de juros brasileira em

13,75% ao ano, o maior nível em seis anos. De

acordo com o Comitê, o aumento de estímulos

fiscais neste momento tende a se sobrepor aos

impactos almejados sobre a atividade

econômica e pressionar ainda mais os preços.
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A equipe de transição entre governos contou

com 940 pessoas e se dividiu em mais de 30

grupos temáticos. Os relatórios finais dos GTs,

consolidando todo o trabalho realizado, foram

entregues no dia 11 de dezembro, um dia antes

da diplomação de Lula pelo TSE. Os

documentos foram enviados para a

coordenação geral da transição, o vice-

presidente, Geraldo Alckmin, e técnicos. Os

relatórios contém pontos de atenção,

organograma, orçamento e indicações de

estruturação e atividades prioritárias para os

primeiros 100 dias de governo. Eles também

indicam o revogaço de várias medidas do

governo anterior, mas ainda não foram

divulgadas quais. O documento consolidado da

transição deve ser entregue dia 20 de

dezembro.

Transição de Governo

Especial Transição de Governo

da. Haddad também já

anunciou Gabriel Galípolo, ex-banqueiro, como

seu Secretário-Executivo, e Bernard Appy,

tributarista, para assumir a nova posição de

Secretário Especial da Reforma Tributária, uma

das agendas prioritárias.

Luiz Marinho (PT) volta ao Ministério do

Trabalho, cargo que ocupou entre 2005 e 2007,

ainda na gestão Lula. Outro que volta à

Esplanada é José Múcio Monteiro, que foi

Secretário de Relações Institucionais de Lula

em seu segundo mandato, e agora será Ministro

da Defesa. Já o diplomata Mauro Vieira será

novamente Ministro das Relações Exteriores,

pasta que já comandou durante os mandatos de

Dilma Rousseff.

Entre os novos ocupantes da Esplanada, Flávio

Dino, senador eleito pelo PSB e ex-governador

do Maranhão, já foi confirmado como futuro

Ministro da Justiça. Margareth Menezes, cantora
e ativista, será Ministra da Cultura.

Outros petistas de renome também foram

anunciados para cargos relevantes, como Rui

Costa (PT) que assumirá a Casa Civil, e Aloízio

Mercadante, que ficará com a Presidência do

Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico

e Social (BNDES).

Entre os nomes ainda não confirmados, Camilo

Santana (PT), ex-governador do Ceará, é dado

como certo no Ministério da Educação. Nísia

Trindade, infectologista e presidente da Fiocruz

é cotada para o Ministério da Saúde.

As principais dúvidas pairam sobre o futuro de

nomes fortes que fizeram parte da campanha de

Lula, mas que até agora não aparecem na lista

de novos ministros e ministras. Destaque para

Simone Tebet (MDB), terceira colocada da

disputa presidencial, que vem disputando o

Ministério do Desenvolvimento Social com o PT,

mas pode aparecer no Meio Ambiente. Marina

Silva (REDE) também não foi confirmada e

existe a possibilidade de que não componha o
governo.

Informações mais recentes da equipe

do presidente eleito indicam que o novo

governo deve ser constituído por 37

ministérios. O organograma final da estrutura

de governo ainda não foi divulgado, porém

entre as informações confirmadas estão

o desmembramento do Ministério da

Economia em quatro pastas (Fazenda;

Planejamento; Gestão e Desenvolvimento; e

Indústria e Comércio), a recriação dos

Ministérios da Cultura, da Pesca, do

Esporte, da Mulher e da Igualdade Racial, além

da formação de um novo Ministério dos Povos

Originários, promessa de campanha de Lula. O

Ministério da Infraestrutura deve ser dividido em

dois: Ministério dos Transportes, que

será responsável por ferrovias e rodovias, e

outro responsável por portos e aeroportos.

Alguns nomes conhecidos retornam ao governo

federal. Destaque para Fernando Haddad (PT),

ex-Ministro da Educação e ex-Prefeito de

São Paulo, que assumirá o Ministério da Fazen-

Composição do Novo Governo
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